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Movimento 
"Um movimento de Cidadãos revela um esforço, com base numa missão e objectivos concretos, 
com vista a atingir-se um resultado, que se tem por benéfico para a sociedade e que será sujeito 
ao voto desta. Atingido esse fim, esse resultado, o movimento extingui
dando lugar a uma renovação natural de novas ideias, projectos e protagonistas.

 

Revolução 
"Acção de realizar mudanças profundas; acto ou efeito de revolucionar (provocar uma mudança 
radical numa estrutura, num sistema económico, s
de consciências)." 

 

Branca 
"...branco, que simboliza dignidade, reflectida no elevar da moralidade da sociedade portuguesa 
e do Estado que a representa, que se pretende ver associada a este Movimento."
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

ACORDEM, 
fomos e continuamos a ser enganados, roubados e escravizados!

 
"O Movimento Revolução Branca nada tem contra os partidos políticos, antes pelo contrário, 
consideramos os partidos políticos um pilar fundamental da nossa democracia. O 
contra esta classe política, antes e pós-troika." 
 
"Esta classe política, uns de forma passiva e 
Bancarrotas, 1977, 1983 e 2011, que ocorreram durante 40 anos de vigência do nosso regime 
democrático." 
 
"Esta classe política sabia, pelo menos desde 1998, que a situação em que Portugal atualmente se 
encontra poderia acontecer a qualquer momento e nada fizeram para o evitar, antes pelo contrário.

Um movimento de Cidadãos revela um esforço, com base numa missão e objectivos concretos, 
se um resultado, que se tem por benéfico para a sociedade e que será sujeito 

ao voto desta. Atingido esse fim, esse resultado, o movimento extinguir-se-á naturalmente, 
dando lugar a uma renovação natural de novas ideias, projectos e protagonistas."    

"Acção de realizar mudanças profundas; acto ou efeito de revolucionar (provocar uma mudança 
radical numa estrutura, num sistema económico, social, político..., alterando ideias, mobilização 

"...branco, que simboliza dignidade, reflectida no elevar da moralidade da sociedade portuguesa 
e do Estado que a representa, que se pretende ver associada a este Movimento." 

 
 
 
 

ACORDEM,  
fomos e continuamos a ser enganados, roubados e escravizados! 

"O Movimento Revolução Branca nada tem contra os partidos políticos, antes pelo contrário, 
consideramos os partidos políticos um pilar fundamental da nossa democracia. O nosso combate é 

e outros de forma activa, foram responsáveis por 3 
Bancarrotas, 1977, 1983 e 2011, que ocorreram durante 40 anos de vigência do nosso regime 

, pelo menos desde 1998, que a situação em que Portugal atualmente se 
encontra poderia acontecer a qualquer momento e nada fizeram para o evitar, antes pelo contrário." 



 
MOVIMENTO  
REVOLUÇÃO BRANCA 
 
19 de Junho de 2012 
 
Missão 
 
Movimento cívico, apartidário, centro de união de Cidadãos, famílias e gerações, 
consciencializar e mudar as condições políticas e sociais em Portugal, elevar a moralidade da 
sociedade portuguesa e do Estado que a representa. 
 
Suportado na procura declarada da verdade, o movimento deverá colocar toda a sua alma contra a 
atitude dos partidos políticos que, a coberto de interesses económicos particulares, definem políticas 
e tomam decisões, com o objectivo de tornar os Cidadãos portugueses nas suas fontes exclusivas de 
rendimento, transformando Cidadãos livres em seres “escravizados”, impedindo a distribuição justa e 
equilibrada da riqueza e, em consequência, o desenvolvimento económico e social do país.
 
Como oposição a este regime de falsa democracia, e orientado, sempre, 
movimento recorrerá às mais diversas formas de combate cívico. 
 
Objectivos 
 
CONSCIENCIALIZAR  
INFORMAR e ESCLARECER os Cidadãos portugueses, utilizando todos os meios ao nosso alcance, das
reais causas que levaram o Estado português à situação de "bancarrota". 
 
ALTERAR a CONSTITUIÇÃO e LEIS ELEITORAIS  
CONTRIBUIR para que a Constituição portuguesa e as leis eleitorais sejam alteradas de modo a 
permitir candidaturas suportadas pela sociedade civil às eleições legislativas, retirando a exclusividade 
de acesso aos partidos políticos. 
 
IMPEDIR a “ESCRAVATURA”  
IMPEDIR que partidos políticos e interesses económicos particulares transformem um Cidadão livre 
em cidadão “escravo”. 
 
TRANSFORMAR o ESTADO PORTUGUÊS  
DEVOLVER a dignidade, colocando o Estado ao serviço dos Cidadãos e não os cidadãos ao serviço do 
Estado. 
 
Símbolo 
 
CRAVO BRANCO simboliza a continuidade das conquistas da revolução de 25 de Abril 1974, 
substituindo o vermelho, no cravo, por branco, que simboliza dignidade, reflectida no elevar da 
moralidade da sociedade portuguesa e do Estado que a representa, que se p
este Movimento. É comum associar o branco a momentos de devolução da dignidade, essa foi a cor 
que os Cidadãos portugueses escolheram quando lutaram pela Independência de Timor. 
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e de falsa democracia, e orientado, sempre, para a não-violência, o 

INFORMAR e ESCLARECER os Cidadãos portugueses, utilizando todos os meios ao nosso alcance, das 
 

CONTRIBUIR para que a Constituição portuguesa e as leis eleitorais sejam alteradas de modo a 
civil às eleições legislativas, retirando a exclusividade 

IMPEDIR que partidos políticos e interesses económicos particulares transformem um Cidadão livre 

DEVOLVER a dignidade, colocando o Estado ao serviço dos Cidadãos e não os cidadãos ao serviço do 

CRAVO BRANCO simboliza a continuidade das conquistas da revolução de 25 de Abril 1974, 
substituindo o vermelho, no cravo, por branco, que simboliza dignidade, reflectida no elevar da 
moralidade da sociedade portuguesa e do Estado que a representa, que se pretende ver associada a 

entos de devolução da dignidade, essa foi a cor 
que os Cidadãos portugueses escolheram quando lutaram pela Independência de Timor.  

 
PLATAFORMA  
de CONVERGÊNCIA 
 
12 de Março de 2014 
 
Missão 
 
Concretizar plenamente o Artigo 1º da Constituição da República Portuguesa
"Portugal é uma República soberana, baseada na dignidade da pessoa humana e na vontade popular 
e empenhada na construção de uma sociedade livre, justa e solidária."
 
Para concretizar a nossa missão definimos os seguintes 

• UNIR os Cidadãos 
• PUNIR os culpados 
• AFASTAR os incompetentes 
• CONTRIBUIR para o aprofundamento da democracia
• RECONSTRUIR Portugal 
• Tornar Portugal exemplo de BOA GOVERNAÇÃO

 
Âmbito da intervenção 
Centro de convergência para movimentos, causas, tendências ideológicas abertas à coabitação 
líderes de opinião, para consciencializar e mudar as condições políticas e sociais em Portugal, elevar a 
moralidade da sociedade portuguesa e do Estado que a representa.
 
 
Passado 
Da parte de quem nos governou (esta classe política sabia, pelo menos desde 1998, que a situação 
em que Portugal atualmente se encontra poderia acontecer a qualquer momento e nada fez para
evitar, antes pelo contrário), até à data de assinatura do memorando de entendimento com a 
"Troika", a opção foi clara, beneficiar as relações sombrias entre os interesses privados e o Estado, 
viverem do sistema partidário, ou à sombra dele, não se lhes conhecendo nenhuma atitude de 
revolta, dentro ou fora dos seus partidos, para alterarem a situação de desastre anunciado.
 

Presente 
"A classe política "pós-Troika" conseguiu um feito, foi para isso que foram para o poder, branquear o 
passado e assegurar o seu futuro. Responsáveis pelos crim
 
"Num rasto inimaginável de degradação de um país, com taxas de suicídio superiores aos mortos em 
acidentes de viação, com milhares de famílias, que são o berço de qualquer nação, completamente 
desestruturadas pela emigração forçada, ou destruídas pelo desem
desempregados e outros tantos com empregos precários, 
seu caminho." 
 

Futuro 
"(...) esta "nobre" classe política foi trilhando o seu caminho, até que um dia..."

oncretizar plenamente o Artigo 1º da Constituição da República Portuguesa: 
"Portugal é uma República soberana, baseada na dignidade da pessoa humana e na vontade popular 
e empenhada na construção de uma sociedade livre, justa e solidária." 

Para concretizar a nossa missão definimos os seguintes objectivos:  

para o aprofundamento da democracia 

Tornar Portugal exemplo de BOA GOVERNAÇÃO. 

s, causas, tendências ideológicas abertas à coabitação e 
líderes de opinião, para consciencializar e mudar as condições políticas e sociais em Portugal, elevar a 

do que a representa. 

sta classe política sabia, pelo menos desde 1998, que a situação 
em que Portugal atualmente se encontra poderia acontecer a qualquer momento e nada fez para o 

à data de assinatura do memorando de entendimento com a 
"Troika", a opção foi clara, beneficiar as relações sombrias entre os interesses privados e o Estado, 
viverem do sistema partidário, ou à sombra dele, não se lhes conhecendo nenhuma atitude de 

a, dentro ou fora dos seus partidos, para alterarem a situação de desastre anunciado." 

Troika" conseguiu um feito, foi para isso que foram para o poder, branquear o 
passado e assegurar o seu futuro. Responsáveis pelos crimes do passado, nenhum." 

Num rasto inimaginável de degradação de um país, com taxas de suicídio superiores aos mortos em 
acidentes de viação, com milhares de famílias, que são o berço de qualquer nação, completamente 
desestruturadas pela emigração forçada, ou destruídas pelo desemprego, milhões de Cidadãos 
desempregados e outros tantos com empregos precários, esta "nobre" classe política foi trilhando o 

foi trilhando o seu caminho, até que um dia..." 


